
Ata da 05ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Taquaral, 2º 
ano, da 6ª Legislatura, realizada em 02 de abril de 2018 às 20:00 
horas. 
 
Presidente: Osvaldir Soldi 
Secretário: Jefferson Alexandre do Santos 
 
Aos dois dias do mês de abril de dois mil e dezoito (2018), às 
20:00 horas na sede da Câmara Municipal de Taquaral “Plenário 
Antônio João Bellotti”, sito a Avenida Leonardo José Jacinto, 810, 
procedeu-se a chamada regimental e ficou constatada a presença dos 
seguintes vereadores: Celso Antônio Ferreira, Claudio Luiz 
Bolaina, Erondi Marcos Antônio, Jefferson Alexandre dos Santos, 
Jesus Vicente da Silva, Jorge Aparecido Machado, Júlio Cesar 
Fernandes, Osvaldir Soldi e Sérgio Alexandre da Silva. Havendo 
quórum suficiente e legal o senhor presidente dá por aberto os 
trabalhos sob a Proteção Divina. Como a Ata da 4ª Sessão 
Ordinária, realizada em 19 de março de 2018, foi devidamente 
publicada, passou a fase de votação, onde foi Aprovada por 
unanimidade. O Secretário faz a leitura da Indicação L/14/2018; O 
Presidente informa que a presente propositura será devidamente 
encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
secretário faz a leitura do Parecer do Projeto de Resolução 
L/01/2018 “Autoriza a Baixa de Bens Patrimoniais Inservíveis do 
Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
bolso da prefeitura não. Também quero fazer da praça lateral com a 
rua Santa Isabel tá abandonada, será que não dá pra roçar? Trator 
tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
a resposta que dão. Você pede uma coisa e não respondem o que se 
pede, até hoje não responderam nada do que a gente fez, não 
semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
ultimo que eu fiz sobre a falta de remédio na farmácia, a resposta 
está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
Sessão sob a Proteção Divina. Para constar lavrou-se a presente 
ata.      
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Bolaina, Erondi Marcos Antônio, Jefferson Alexandre dos Santos, 
Jesus Vicente da Silva, Jorge Aparecido Machado, Júlio Cesar 
Fernandes, Osvaldir Soldi e Sérgio Alexandre da Silva. Havendo 
quórum suficiente e legal o senhor presidente dá por aberto os 
trabalhos sob a Proteção Divina. Como a Ata da 4ª Sessão 
Ordinária, realizada em 19 de março de 2018, foi devidamente 
publicada, passou a fase de votação, onde foi Aprovada por 
unanimidade. O Secretário faz a leitura da Indicação L/14/2018; O 
Presidente informa que a presente propositura será devidamente 
encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
secretário faz a leitura do Parecer do Projeto de Resolução 
L/01/2018 “Autoriza a Baixa de Bens Patrimoniais Inservíveis do 
Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
bolso da prefeitura não. Também quero fazer da praça lateral com a 
rua Santa Isabel tá abandonada, será que não dá pra roçar? Trator 
tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
a resposta que dão. Você pede uma coisa e não respondem o que se 
pede, até hoje não responderam nada do que a gente fez, não 
semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
ultimo que eu fiz sobre a falta de remédio na farmácia, a resposta 
está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
Sessão sob a Proteção Divina. Para constar lavrou-se a presente 
ata.      
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Presidente informa que a presente propositura será devidamente 
encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
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Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
bolso da prefeitura não. Também quero fazer da praça lateral com a 
rua Santa Isabel tá abandonada, será que não dá pra roçar? Trator 
tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
a resposta que dão. Você pede uma coisa e não respondem o que se 
pede, até hoje não responderam nada do que a gente fez, não 
semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
ultimo que eu fiz sobre a falta de remédio na farmácia, a resposta 
está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
Sessão sob a Proteção Divina. Para constar lavrou-se a presente 
ata.      
 
 
  

 



Ata da 05ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Taquaral, 2º 
ano, da 6ª Legislatura, realizada em 02 de abril de 2018 às 20:00 
horas. 
 
Presidente: Osvaldir Soldi 
Secretário: Jefferson Alexandre do Santos 
 
Aos dois dias do mês de abril de dois mil e dezoito (2018), às 
20:00 horas na sede da Câmara Municipal de Taquaral “Plenário 
Antônio João Bellotti”, sito a Avenida Leonardo José Jacinto, 810, 
procedeu-se a chamada regimental e ficou constatada a presença dos 
seguintes vereadores: Celso Antônio Ferreira, Claudio Luiz 
Bolaina, Erondi Marcos Antônio, Jefferson Alexandre dos Santos, 
Jesus Vicente da Silva, Jorge Aparecido Machado, Júlio Cesar 
Fernandes, Osvaldir Soldi e Sérgio Alexandre da Silva. Havendo 
quórum suficiente e legal o senhor presidente dá por aberto os 
trabalhos sob a Proteção Divina. Como a Ata da 4ª Sessão 
Ordinária, realizada em 19 de março de 2018, foi devidamente 
publicada, passou a fase de votação, onde foi Aprovada por 
unanimidade. O Secretário faz a leitura da Indicação L/14/2018; O 
Presidente informa que a presente propositura será devidamente 
encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
secretário faz a leitura do Parecer do Projeto de Resolução 
L/01/2018 “Autoriza a Baixa de Bens Patrimoniais Inservíveis do 
Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
bolso da prefeitura não. Também quero fazer da praça lateral com a 
rua Santa Isabel tá abandonada, será que não dá pra roçar? Trator 
tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
a resposta que dão. Você pede uma coisa e não respondem o que se 
pede, até hoje não responderam nada do que a gente fez, não 
semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
ultimo que eu fiz sobre a falta de remédio na farmácia, a resposta 
está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
Sessão sob a Proteção Divina. Para constar lavrou-se a presente 
ata.      
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encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
secretário faz a leitura do Parecer do Projeto de Resolução 
L/01/2018 “Autoriza a Baixa de Bens Patrimoniais Inservíveis do 
Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
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tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
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semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
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está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
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trabalhos sob a Proteção Divina. Como a Ata da 4ª Sessão 
Ordinária, realizada em 19 de março de 2018, foi devidamente 
publicada, passou a fase de votação, onde foi Aprovada por 
unanimidade. O Secretário faz a leitura da Indicação L/14/2018; O 
Presidente informa que a presente propositura será devidamente 
encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
secretário faz a leitura do Parecer do Projeto de Resolução 
L/01/2018 “Autoriza a Baixa de Bens Patrimoniais Inservíveis do 
Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
bolso da prefeitura não. Também quero fazer da praça lateral com a 
rua Santa Isabel tá abandonada, será que não dá pra roçar? Trator 
tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
a resposta que dão. Você pede uma coisa e não respondem o que se 
pede, até hoje não responderam nada do que a gente fez, não 
semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
ultimo que eu fiz sobre a falta de remédio na farmácia, a resposta 
está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
Sessão sob a Proteção Divina. Para constar lavrou-se a presente 
ata.      
 
 
  

 



Ata da 05ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Taquaral, 2º 
ano, da 6ª Legislatura, realizada em 02 de abril de 2018 às 20:00 
horas. 
 
Presidente: Osvaldir Soldi 
Secretário: Jefferson Alexandre do Santos 
 
Aos dois dias do mês de abril de dois mil e dezoito (2018), às 
20:00 horas na sede da Câmara Municipal de Taquaral “Plenário 
Antônio João Bellotti”, sito a Avenida Leonardo José Jacinto, 810, 
procedeu-se a chamada regimental e ficou constatada a presença dos 
seguintes vereadores: Celso Antônio Ferreira, Claudio Luiz 
Bolaina, Erondi Marcos Antônio, Jefferson Alexandre dos Santos, 
Jesus Vicente da Silva, Jorge Aparecido Machado, Júlio Cesar 
Fernandes, Osvaldir Soldi e Sérgio Alexandre da Silva. Havendo 
quórum suficiente e legal o senhor presidente dá por aberto os 
trabalhos sob a Proteção Divina. Como a Ata da 4ª Sessão 
Ordinária, realizada em 19 de março de 2018, foi devidamente 
publicada, passou a fase de votação, onde foi Aprovada por 
unanimidade. O Secretário faz a leitura da Indicação L/14/2018; O 
Presidente informa que a presente propositura será devidamente 
encaminhada. Em seguida o Secretário faz a leitura do Requerimento 
L/08/2018, onde foi Aprovado por unanimidade. O Secretário faz a 
leitura do Projeto que entra para conhecimento da casa: Projeto de 
Lei Complementar E/01/2018 “Dispõe sobre a criação de cargo de 
provimento efetivo que especifica, o incorpora ao quadro geral do 
município de Taquaral e dá outras providências”. Sem seguida o 
secretário faz a leitura do Parecer do Projeto de Resolução 
L/01/2018 “Autoriza a Baixa de Bens Patrimoniais Inservíveis do 
Poder Legislativo e dá outras providências”, que entra para 1ª e 
única discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 
dando continuidade, o secretário faz a leitura do Parecer do 
Projeto de Lei E/03/2018 “Altera o § 6º do Artigo 65 e cria o 
Inciso XVII, § 4º do Artigo 64 da Lei Municipal nº 39 de 31 de 
dezembro de 1997 e dá outras providências” que entra para 2ª e 
ultima discussão e votação, onde foi Aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo no expediente passou ao Tema Livre. Pela ordem 
de sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz Bolaina “Boa 
noite público presente, nobres pares e senhor presidente, no meu 
tema livre de hoje quero fazer uma indicação verbal pois teve 
reclamação, até foi minha esposa que estava hoje com meu netinho 
participando do Judô com o Edson, e estava reclamando que os 
pombos estão entrando no Projeto, pois os vidros estão quebrados, 
quero fazer o pedido para que o prefeito concerte urgente os 
vidros, porque os pombos traz muitas doenças e poluição. E isso é 
bom para o município inteiro né. No posto de saúde, há 20 dias 
tinha mato na imagem do senhor bom jesus, no jardim de lá, fui lá 
com o enxadão e arranquei, tirei e está lá até hoje, semana 
santa!, posto de saúde! Isso é um descaso, precisa limpar, roçar, 
a cidade é pequena, dá pra uma pessoa roçar alí, pelo menos a cada 
15 dias, é quatro metro quadrado!. Outra coisa que eu quero dizer 
é sobre o cartão alimentício, de 2013 até hoje não teve aumento, 
eu sei que está difícil pra todo mundo, mas pelo menos dá um 



aumento de cinquenta reais, cinquenta reais não faz mal nenhum ao 
bolso da prefeitura não. Também quero fazer da praça lateral com a 
rua Santa Isabel tá abandonada, será que não dá pra roçar? Trator 
tem, roçadeira nova tem, tem tudo, tem pessoa disponível pra isso 
e não consegue rocar aquilo ali? Isso também é demais da conta!. 
Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jesus Vicente da 
Silva, que dispensa o uso da palavra. Pela ordem de sorteio tem a 
palavra o vereador Jefferson Alexandre dos Santos “Boa noite 
senhor Presidente, nobres edis, público presente, o nobre vereador 
Júlio fez uma observação das respostas que estão vindo quando a 
gente manda um requerimento, é simplesmente vergonho! É vergonhada 
a resposta que dão. Você pede uma coisa e não respondem o que se 
pede, até hoje não responderam nada do que a gente fez, não 
semente o meu requerimento, como dos demais colegas também, o 
ultimo que eu fiz sobre a falta de remédio na farmácia, a resposta 
está aí pra quem quiser ler, quem quiser achar que esta certa 
aquela resposta, pra mim não está, o funcionário respondeu que 
está tudo certo, que está em dia a licitação, que tem funcionário 
pra fazer, mas não tem o remédio!, não está chegando nada, não tem 
cabimento, a resposta do pessoal está divergindo com o que a gente 
pede, não explica o que foi pedido no requerimento, está a 
disposição de qualquer vereador, até o público presente que quiser 
ler está aí, não dá pra entender, o remédio que eu citei que é o 
ibuprofeno, são remédios de baixo valores, disse que não tem 
obrigação, eles incluíram  na relação, mas não tem obrigação, tá 
aí o requerimento pra quem quiser ver, não estou aqui pra fazer 
demagogia em não sou hipócrita a ponto disso eu gostaria de umas 
repostas mais sucintas, não só pra mim, porque quando a gente faz 
o requerimento as vezes não é o vereador que quer, é o munícipe 
que cobrou, sinceramente é vergonhoso, a gente tem hora que passa 
por carão, porque se der uma resposta dessa para um munícipe a 
gente fica com vergonha, a gente tinha que ter um pouco mais de 
respaldo, um pouco mais de consideração com nossa Casa de Leis, só 
isso que eu queria registrar, boa noite”. Nada mais havendo e 
ninguém querendo fazer uso da palavra o Presidente encerra a 
Sessão sob a Proteção Divina. Para constar lavrou-se a presente 
ata.      
 
 
  

 


